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A Voz do Redentor
Quem tem acompanhado os trabalhos da 
Igreja percebe a preocupação com a 
dimensão evangelizadora. A conferência 
dos bispos da América Latina, realizada 
em Aparecida, conclamou todos nós a 
assumirmos o novo projeto denominado 
Missão Continental.     Na nossa paróquia, 
já estamos dando os primeiros passos. 
Dividimos a paróquia em setores e 
nomeamos os responsáveis. Ainda falta 
alguém para assumir a Comunidade Santa 
Luzia, na Rua Dr. Júlio Otoni. Estamos 
atentos também para criar comunidades 
ambientais. Já temos dois coordenadores 
neste novo desdobramento. Lembro que 
o projeto da Missão Continental deve 
necessa r i amente  conta r  com a  
colaboração de todas as pessoas que se 
dizem católicas, particularmente dos 
grupos organizados. O envio em missão 
dos representantes da paróquia deve 
acontecer no domingo das missões, no dia 
18 de outubro.
Todo mês de outubro é, na nossa Igreja 
Católica, comemorado como Mês 
Missionário. Os pastores da Igreja 
destacam as palavras-chaves que 
expressam a identidade do cristão atual: 
ser discípulo missionário no seguimento 
radical de Jesus. O discípulo nasce do 
encontro fascinante com Cristo que o atrai 
e lhe oferece a possibilidade de viver a 
vida em plenitude. 
Que os santos padroeiros da missão - São 
Francisco Xavier, Santa Terezinha do 
Menino Jesus, Santo Arnaldo Janssen e 
São José Freinademetz intercedam por 
nós! Que nunca nos falte zelo no autêntico 
testemunho da fé, e que sempre 
c r e s ç a m o s  e m  e s p í r i t o  d e  
corresponsabilidade evangelizadora. 
Ainda em outubro, celebramos a 
Padroeira do povo brasileiro. Mais uma 
vez, a Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida - na Rua das Laranjeiras, 336 - 
nos convida para a Festa da Padroeira, 
que, neste ano, vai ser celebrada em dois 
desdobramentos: dia 11 (domingo) e 12 
(2ª feira) às 19h, precedida pela Novena. 
No domingo a comunidade oferece um 
delicioso churrasco, no horário das 12 às 
16h.  Todos se sintam convidados.
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“Deus amou tanto o mundo que entregou o 
seu Filho único, para que todo o que nele crê 
não pereça, mas tenha vida eterna” (Jo 3,16). A 
partir deste texto do evangelho de João, 
entendemos que a razão da criação, da 
encarnação e da redenção é amor. Jesus Cristo 
é o amor encarnado do Pai. 
Mas o amor que nos é oferecido em Jesus 
Cristo é de um tipo peculiar: Ágape. Ágape é 
uma palavra de origem grega e que significa o 
amor que se dirige unicamente para o outro, 
incondicional. É o amor sem interesse e sem 
esperar ser recompensado. É uma doação 
pura de si mesmo. Jesus falou por amor, serviu por amor, ensinou por amor, ajudou por amor, 
viveu por amor, morreu e ressuscitou por amor. Jesus deu tudo sem reservas: deu a Sua Vida na 
cruz e deu, como continua dando, o Seu Corpo e o Seu Sangue na Eucaristia. Não é por acaso que 
o Documento de Aparecida afirma: “Conhecer a Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-Lo é uma 
graça, e transmitir este tesouro aos demais é uma tarefa que o Senhor nos confiou ao nos chamar 
e nos escolher” (nº. 18).
 O mês de outubro nos recorda que cada cristão é um discípulo-missionário de Jesus Cristo. A 
vocação fundamental de todo cristão é abrir-se ao chamado gratuito do Amor de Deus, um amor 
que humaniza, personaliza e diviniza o homem, pois “Deus é Amor” (1Jo 4,8.16). “A caridade é a 
alma da missão. Cada comunidade cristã é chamada a fazer conhecer Deus, que é Amor” (Bento 
XVI). Ser discípulo-missionário é ser chamado e enviado para abrir todos os homens ao amor de 
Deus e fazê-los descobrir que são amados por seu Criador e que só se tornarão plenamente 
homens ao amarem como Ele (cf. Jo 13,35; 15,12). Ser cristão significa viver no mistério de amor 
que Deus nos comunicou através de Jesus como nova possibilidade de existência e de 
convivência.  A partir desse amor de Deus que nos é oferecido, nós devemos ser ponte de amor 
para os outros. Uma comunidade somente pode ser chamada de a Igreja de Cristo, se seus 
membros aprendem a viver e conviver no amor, com amor e por amor (cf. Jo 13,35). 
O amor ágape é também dirigido àqueles que nos querem o mal ou fazem o mal contra nós. 
Quando o cardeal François X. N. Van Thuan estava preso no Vietnã (de 1975 a 1988), sem 
julgamento nem condenação, um carcereiro lhe perguntou: - “Quando o senhor sair da prisão, o 
senhor vai nos querer bem?”.  - “Quero sim. Mesmo que os senhores queiram me matar, eu lhes 
quero o bem”, respondeu-lhe o cardeal. - “Mas por quê?”, novamente perguntou o carcereiro. - 
“Porque Jesus me ensinou a amar a todos, também os inimigos. Se eu não o fizer, não sou mais 
digno de ser chamado de cristão”, disse-lhe em resposta o cardeal, testemunhando sua fé em 
Jesus, amor encarnado de Deus.
Além desse amor mútuo, outra característica do discípulo-missionário de Jesus é o serviço mútuo 
baseado no amor. Servir, para um cristão, significa tornar-se “eucaristia” para os outros, 
identificar-se com eles, partilhar de suas alegrias e dores (cf. Rm 12,15), viver projetado nos 
outros. Quando um começar a servir o outro por amor na comunidade e fora dela, todo tipo de 
rivalidade e disputa desaparecerá. Mas quando cada um começar a se considerar como mais 
importante do que o outro, a disputa e a briga vão começar a acontecer na própria comunidade e 
a comunidade perderá sua força para dar testemunho. E as palavras de Mahatma Gandhi vão ter 
que soar novamente nos nossos ouvidos: “Aceito vosso Cristo, mas não aceito vosso 
cristianismo”.
No dia 25 deste mês, começará a Missão Continental como realização do Documento de 
Aparecida. Todos precisam tomar parte deste trabalho em sua paróquia. “Anunciamos a nossos 
povos que Deus nos ama, que sua existência não é ameaça para o homem, que Ele está perto com 
o poder salvador e libertador de seu Reino. (...) Os cristãos somos portadores de boas novas para a 
humanidade, não profetas de desventuras” (Aparecida, no. 30).

Torre pequena encima do telhado. 
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A Pastoral da Feliz Idade atua em nossa Paróquia há mais de oito anos, 
contando atualmente com cerca de cinquenta senhoras participantes. 
Sandra Gomes é a coordenadora responsável pelo grupo, juntamente com 
Carmelina, Aparecida, Maíse e Helena, que se ajudam mutuamente para o 
desenvolvimento do trabalho, sempre com a participação efetiva de todos 
os participantes. 
As atividades desenvolvidas pela Pastoral são bem variadas: palestras 
(geralmente na área de saúde), serestas, passeios, atividades festivas como 
festa junina e celebração de aniversários, bingos e até mesmo um desfile de 
moda, no qual as manequins são as próprias participantes do grupo, com 
roupas cedidas pelo comércio local. Dentre as atividades religiosas 
destacam-se a celebração da Páscoa e a Coroação de Nossa Senhora, ambas 
com a celebração de uma Missa, além da visita anual ao Santuário da Mãe, 
Rainha e Vencedora, Três Vezes Admirável, de Schoenstatt, em Jacarepaguá.
As reuniões acontecem sempre na segunda e última quarta-feira do mês, 
entre 15 e 17 horas. As atividades são bem diversificadas e culminam com 
um lanche descontraído. Sandra Gomes destaca também a participação 
ativa dos freqüentadores do Grupo, como no caso da Sra. Dirce Vieira, que 
trouxe a idéia de formar um coral, denominado por ela, e muito bem aceito, 
de “AS FELIZARDAS”. Outro participante destacado por Sandra é Luiz 
Gustavo, filho da Sra. Eneida, que contagia a todos com a sua simpatia e 
grande alegria de viver.
Uma das principais finalidades da Pastoral é proporcionar momentos de 
troca de experiências de vida, através do compartilhamento de uma 
convivência fraterna e prazerosa. “São momentos muito importantes para 
elas. Estão ativas e ao mesmo tempo valorizando a auto-estima, fatores tão 
importantes, como sabemos, para pessoas da terceira idade”, destaca 
Sandra Gomes. Nestes encontros, os participantes desenvolvem e 
divulgam, em clima de descontração e camaradagem, seus mais variados 
dotes e dons, como culinários, trabalhos manuais, poemas e prosas, ou 
simplesmente aproveitam os momentos de confraternização sem 
necessidade de expor seus talentos individuais, o que é sempre respeitado 
por todo o grupo.
Indagada como a atuação na Pastoral modificou sua vida, Sandra Gomes  
que é psicóloga e professora em uma escola de atores  responde com 
alegria: “posso dizer que 
aumentou meu círculo de 
amizades. É raro eu sair 
à rua e não encontrar 
uma das senhoras que 
participam do grupo 
aqui pelas proximidades 
de minha casa. Com isso 
tornei-me uma pessoa 
mais comunicativa.” 
Não há idade mínima ou 
máxima para participar 
da Pastoral da Feliz 
Idade. Para ingressar, 
“basta estar feliz com a 
própria idade”, conforme costumam afirmar seus integrantes. A 
participação independe de inscrição prévia e não há nenhum tipo de 
cobrança, ficando os gastos por conta da “caixinha” coletada entre os 
participantes no primeiro encontro do mês, integralmente revertida para 
suas atividades.

Há oito anos ocorreu o que VALDIR COUTO DA COSTA  considera 
como uma conversão. Católico por formação, batizado e já tendo 
recebido a Primeira Eucaristia, não tinha o hábito de frequentar a 
Igreja.  Para ele as “coisas de Deus” passavam desapercebidas, 
ficavam em segundo plano. Igreja, só esporadicamente quando 
convidado para algum casamento, batizado ou missa de sétimo dia.  
Isso, até que em 2001 nasceu sua filha  Giovanna, fato que considera 
como um marco referencial para uma nova vida.
Não podia mais continuar como antes. Algo precisava mudar, e tudo 
foi acontecendo aos poucos.  Aos sábados, enquanto esperava pelos 
amigos para jogar futebol, em frente a Igreja São Judas Tadeu, 
interessou-se em assistir a missa que era celebrada cedo, àquela hora.
Posteriormente, passou a “assistir” diariamente uma missa matinal na 
Igreja Cristo Redentor, tendo a oportunidade de conhecer o Dr. 
Fernando Alvarenga Peixoto, já falecido, que também se considerava 
convertido, e, através de sua fé, foi-lhe mostrando os caminhos da 
religião.  Por ele, tomou conhecimento da Canção Nova e da 
Comunidade Emanuel, cuja finalidade é evangelizar no poder do 
Espírito Santo. Também à convite do Dr. Fernando, passou frequentar 
o Terço, que é rezado diariamente na Igreja Cristo Redentor após a 
missa das 18 horas. 
Desde 2003 participa, semanalmente, da adoração noturna ao 
Santíssimo, no Santuário Nacional da Adoração, na Igreja de 
Sant'Anna, onde também faz parte do Ministério da Libertação, com o 
Padre Nelson e da coordenação do grupo “Jesus Vive”, da Renovação 
Carismática Católica. 
Completamente entrosado com a comunidade da Paróquia Cristo 
Redentor, desde 2007 é um membro ativo da Pastoral do Dízimo, 
participando dos plantões nos segundos domingos do mês e agora, 
convidado pela Organista Terezinha, sempre que possível, participará 
do Canto nas missas dominicais em que ela toca.
Engenheiro Civil Geotécnico da Empresa de Obras Públicas do Estado, 
viaja muito a serviço  só este ano já participou de mais de 150 
projetos de mecânica de solo e estabilização de encostas -. Quando 
no Rio de Janeiro, começa e termina seu dia participando das missas 
celebradas na Igreja Cristo Redentor.  
 - O que ocorreu comigo não foi bem uma conversão, esclarece, 
porque eu já era católico, mas assim considero pela forma como 
minha vida mudou.  O nascimento de minha filha me trouxe a 
responsabilidade de ser pai e de dar bons exemplos. Deus sabe o que 
a gente quer e coloca as pessoas certas para ajudar em nossa 
caminhada.  

Valdir



Foi uma das maiores figuras católicas do século XIX. A história da Espanha, de sua época, não pode ser 
compreendida sem o estudo da vida do grande missionário. Santo Antônio Maria Claret, sendo um dos 
grandes esteios da Santa Igreja no seu tempo, nasceu em Sallente, Catalunha, em  23 de Dezembro de 1807 , 
filho de um tecelão. Ele largou a tecelagem e foi estudar para sacerdote e desejava ser um jesuíta. A sua saúde 
precária não permitiu que ele entrasse na Ordem e assim ele serviu como padre secular. 
Pregador popular fundou 1849, a “Congregação Missionária dos Filhos do Coração Imaculado de Maria” e o 
“Instituto Apostólica para Treinamento Imaculada Conceição”, ou as Irmãs Clarencianas. 
 Foi Arcebispo de Santiago de Cuba. Ali criou diversas instituições para apoiar o desenvolvimento humano, 
principalmente dos mais pobres. Foi confessor e conselheiro da rainha Isabel II, da Espanha e a acompanhou 
para o exílio em 1868. 
Em 1869 Antônio participou no primeiro Concilio do Vaticano e destacou-se como intrépido defensor da 
infalibilidade pontifícia. 
Antônio Maria Clare tinha o dom da profecia e fez muitos milagres. Ele tinha a oposição das forças liberais na 
Espanha e em Cuba e sofreu varias perseguições e alguns e julgamentos. Escreveu mais de 10.000 sermões e 
publicou 200 trabalhos. Espalhou a fé no Imaculado Coração de Maria.
Santo Antônio Maria Claret faleceu no dia 24 de outubro de 1870, no mosteiro cisterciense de Fontfroide 
(França), sendo canonizado por Pio XII em maio de 1950. 
Os seus restos mortais hoje são venerados na Igreja dos Missionários Claretianos em Vic, a primeira Casa da 
Congregação fundada por ele em 1849. Sobre sua sepultura, como epitáfio, puseram as conhecidas palavras 
do Papa São Gregório VII:  “Catequista, missionário, diretor espiritual, fundador de congregações, arcebispo, pedagogo, anjo tutelar da família real 
espanhola”.
A sua festa litúrgica celebra-se no dia 24 de outubro.

Santo Antônio Maria Claret, 
24 de Outubro
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Aconteceu em setembro!Aconteceu em setembro!

Visita de Nossa Senhora de Nazaré



Parabéns aos dizimistas aniversariantes de Outubro!

Participe da vida da Paróquia em Outubro!
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Dia 
1      Paulo Henrique  da Rocha
2      Araci Alves Vianna
4      Edina Alves Batista
5      Antonio Carlos C. da Costa
        Silvestre Lopes Júnio
6      Júlio Emílio Abranches Mansur
7     Elza Elisa Jardim P. Pereira
8     Ana Maria de Oliveira
       Cecília Flora N. Salles
       Léa Lis Hamdan Resende
        Yolanda
10   Dirce G. de Lacerda Coutinho
       Júlia A. Shouler
12   Argentina Della Torre de R. Matheus
14   Carlos Alberto Marques de Freitas
       Elza Gonçalves de Lucena Aíube
       José da Cunha Gonçalves
15   Rodrigo Vicente Marot
18   Marlene Paiva Valente
       Guilherme Guerreiro Brito Losso
       José Gustavo Feres
23   Hebe Garcia
       Nícia dos Santos Drummond
24   Maria Angélica Neder A. Pereira
26   Luiza Alheira
27   Irene de Azevedo Salgado
28   Ricardo Tadeu Bessa Mattos
29   Marina de Medeiros Mello
30   Vera Sodré Faccioli

1º (quinta-feira), às 16h  Hora Santa do Apostolado da Oração, e às 19h30min  
Ministério da Visitação; 3 (sábado), às 16h  Pastoral da Saúde; 
4 (domingo), às 16h  Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior; 
11 (domingo), às 15h  Missa na Comunidade Santa Luzia, na Rua Dr. Júlio 
Otoni, 298; 
12 (segunda-feira), às 19h  Missa festiva a Nossa Senhora Aparecida, na 
Comunidade do prédio "Parque das Laranjeiras", situado no nº 336; 
15 (quinta-feira), às 19h30min  Ministério do Acolhimento; 
18 (domingo)  2º Lançamento da Feira de Pastorais, em nome da Campanha do 
Sócio Comunitário  no pátio da igreja matriz; 
20 (terça-feira), às 19h30min  Missão Continental;  
25 (domingo), às 15h - Missa na Comunidade Coroado/AMAPOLO, e às 16h  
Concerto da Orquestra da Petrobras; 
31 (sábado), das 14h às 17h  Encontro de Formação e Confraternização para 
todos os grupos da paróquia. 
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Em outubro, tradicionalmente celebrado na Igreja como o mês missionário, 
queremos aproximar a vida dos Santos protetores da Congregação e da 
Paróquia Cristo Redentor. A vida desses dois santos foi fortemente 
entrelaçadas no fervor missionário que guiou suas vidas.
Nascidos na Alemanha no século XIX, Arnaldo Janssen inaugurou em 1875, 
na Holanda, a Casa Missionária, que é considerada como a fundação da 
Congregação do Verbo Divino.
José Freinademtz, em 1879 partiu para a China como missionário da 
Congregação, sendo enviado para  evangelizar aquele país.
Decidido a dedicar sua vida em prol da responsabilidade missionária dos 
cristãos, Arnaldo Janssen fundou o “ Mensageiro do Sagrado Coração”, 
revista mensal, que dava notícias dos trabalhos que desenvolviam e animava 
católicos a trabalharem pelas missões.
Fundou, ainda, em 1889, a Congregação Missionária das Servas do Espírito 
Santo e criou o ramo contemplativo das Servas do Espírito Santo da 
Adoração Perpétua.
Na China, José Freinademetz recebeu o nome de  “Fu–Schenfu”, que 
significa “Sacerdote Feliz”. Esse nome carinhoso que mereceu revela o 
programa da vida apostólica que abraçou, tornando-se co-fundador da 
primeira missão da Congregação do Verbo Divino em Shantung Sul.
Morreu aos 56 anos, vítima do tifo e com fama de santo, depois de 28 anos 
de dedicação e evangelização do povo chinês.
Pe. Arnaldo Janssen faleceu em 1909 vendo seu trabalho crescer e ser 
abençoado.
No dia 05 de outubro de 2003 os bem-aventurados Arnaldo Janssen e José 
Freinademetz foram canonizados na Basílica de São Pedro. Suas ações 
missionárias foram abundantemente abençoadas e, presentemente, mais 
de 6000 missionários do Verbo Divino trabalham em quase 70 países.

No dia 19 de setembro, próximo passado, sob a especial proteção de Nossa 
Senhora de Nazaré, 15 novos MESCs, da nossa Paróquia, foram investidos, 
pelo Sr. Arcebispo D. Orani Tempesta.
É com grande alegria que a comunidade dá as boas vindas a este novo grupo 
de MESC, que eles tenham a Bênção de Deus todo-Amoroso, a Luz do 
Espírito Santo e espírito de Servir do Senhor Jesus. Obrigado pelo sim, a 
exemplo de Maria Ssma. 
Em breve todos já estarão levando a Sagrada Comunhão nos lares dos 
nossos assistidos e também participando, servindo, nas Santas Missas.
Eis os seus nomes: Elizabeth, William, Eva Maria, Maria Odete, Silvia Maria, 
Maria Teresa, Bernardo, Mônica, José 
Eladenys, Marlene, Iracilda, 
Gessy Salomão, Eduardo, 
Eleonora. A nossa irmã Florinda, 
em recuperação de uma cirurgia, 
receberá, na celebração da festa 
do nosso Padroeiro, a sua 
investidura.

Diác Jair

Investidura dos Novos Mescs
(ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão)
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